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    INTRODUÇÃO


    Perspectivas


    Logo de início, gostaria primeiramente de esclarecer algumas perspectivas pessoais que usei para escrever este livro. Na verdade, não creio que seja possível para um escritor ser completamente neutro. Qualquer autor escreverá pelo ponto de vista de suas próprias experiências e de sua própria visão de mundo. Consequentemente, eu gostaria de, desde já, compartilhar com vocês as perspectivas sob as quais estou escrevendo. Muito do que tenho aprendido sobre o relacionamento no casamento vem da experiência pessoal em meu casamento e da interação com outros casais.


    À medida que você avançar na leitura, perceberá que, frequentemente, me refiro a experiências que vivi e entendimentos que tenho adquirido por meio do meu relacionamento com Deus. Embora não seja minha intenção impor a você a minha visão de Deus e o meu relacionamento com Ele, e embora eu também não faça nenhuma apologia pelo fato da minha experiência e do meu entendimento serem baseados no dinâmico e interativo relacionamento com o Deus da Bíblia, é sob essa perspectiva que eu compartilho meus pensamentos com você.


    Em segundo lugar, ao longo deste livro, com frequência farei menção de passagens da Bíblia. Isso se deve ao fato de eu ter descoberto que existem muitos princípios bíblicos que simplesmente descrevem como a vida funciona. Eu entendo que muitos cristãos têm usado a Bíblia como um livro de regras através das quais eles condenam outras pessoas, dizem em que elas devem acreditar e como elas devem viver suas vidas. Todos nós conhecemos esse tipo de pessoa. Eu nunca gostei que alguém me condenasse ou dissesse o que eu devo fazer, e provavelmente você também não. Portanto, meu objetivo, ao citar várias passagens da Bíblia não é o de julgar, condenar ou controlar mas, em vez disso, transmitir a você os princípios de vida que o ajudarão em seu casamento. Jan e eu descobrimos que, quando esses princípios são entendidos e aplicados, eles podem reduzir o nível de dor e sofrimento e, significativamente, aumentar a satisfação experimentada no casamento à medida que caminhamos pela vida.


    Regras versus Princípios


    Para entender a diferença entre um princípio e uma regra, deixe-me fazer um contraste destes dois conceitos:


    Princípio: A gravidade opera sem interrupção em qualquer lugar do Planeta Terra e atrairá imediatamente qualquer objeto em sua atmosfera para a superfície da terra.


    Regra: Não mergulhe na parte rasa de uma piscina.


    Neste caso, a regra está, provavelmente, embasada ao menos parcialmente no princípio. Entretanto, para se ter uma experiência de vida menos dolorosa, é muito mais importante que você compreenda e viva sob o princípio do que simplesmente sob a regra. Se você entender o princípio da gravidade, poderá ser capaz de mergulhar na parte rasa da piscina sem se machucar, mesmo quebrando a regra. Porém, se você trocar o princípio pela regra e pensar que pode violar o princípio da gravidade sem nenhuma consequência, inevitavelmente irá se machucar. Se, verdadeiramente, você não entender o princípio da gravidade e, por isso, regularmente pular de penhascos e de prédios altos, este comportamento certamente afetará sua qualidade de vida e você experimentará muito mais dor do que alguém que entende e vive sob o princípio da gravidade.


    Deixe-me dar outro exemplo. Alguém poderia lhe dizer a seguinte regra: “Não coloque um clipe de papel ou a lâmina da faca em uma tomada elétrica”. Se você não entende e não acredita no princípio de que a corrente elétrica é intensa e perigosa quando em contato direto com humanos, você pode rejeitar a regra achando que alguém estivesse tentando controlá-lo ou impondo seus valores pessoais a você. Ao rejeitar a regra, você poderá decidir cutucar a tomada da parede com um clipe. Entretanto, porque o princípio da eletricidade é extremamente poderoso e fatal, você experimentará muito mais dor (ou até a morte), caso faça isso, do que alguém que entende e se conforma com o princípio que você julgava ser apenas uma regra arbitrária.


    Da mesma forma que os princípios da gravidade e da eletricidade, nós descobrimos na Bíblia muitos princípios que descrevem como a vida funciona com relação ao casamento e às relações humanas. Algumas pessoas parecem violar a todo instante esses princípios que, por outro lado, são entendidos e seguidos por outras. Como resultado, aqueles que os entendem e vivem sob eles tendem a experimentar o casamento como algo emocionalmente agradável e profundamente gratificante, enquanto aqueles que os rejeitam ou os violam tendem a experimentar o casamento como algo desagradável, emocionalmente doloroso, como se estivessem em uma constante luta. Portanto, neste livro, nós iremos examinar alguns princípios e processos fundamentais que nos ajudarão a levar os nossos casamentos dos estágios de disputas e contendas constantes para a experiência agradável e gratificante que o casamento foi criado para ser.


    Ao concluir esta introdução, permita-me resumir para você três princípios-chave que descobrimos serem essenciais para o casamento. Mostrarei, em cada ponto, tanto o desafio quanto a solução para implementar cada um destes princípios. Como essa implementação é uma poderosa chave para trazer a liberdade para dentro do casamento, entrarei em mais detalhes sobre estes três componentes essenciais nos capítulos seguintes.


    É importante entender que estes três princípios são sequenciais e dependentes um do outro. À medida que você avançar na leitura dos capítulos deste livro, eu creio que será confrontado com alguns de seus próprios medos e inseguranças escondidos. O desafio será, então, não negá-los, escondê-los, ou fugir deles, mas sim trazê-los à luz e tomar medidas para trazer libertação a cada uma destas áreas. Quando todos os três princípios são incorporados no casamento, a maioria dos casais experimenta um renovado sentimento de amor romântico um pelo outro e um profundo senso de segurança e realização em seu relacionamento conjugal. Experimentam também uma tremenda alegria em saber que estão alcançando juntos o propósito designado por Deus para seus casamentos, que é muito maior e que vai além deles mesmos e de seus próprios prazeres pessoais.


    Estes são os três princípios:


    A. Aliança: Casamento: uma aliança de sangue unilateral e incondicional.



    Desafio: Pelo fato de não vivermos em uma cultura de aliança e de a maioria das pessoas não ter sido ensinada, em nenhum tipo de contexto, sobre a natureza e o valor de uma aliança, a sociedade em geral tem trocado o valor do casamento como uma aliança pelo valor do casamento como um contrato. Isso gera insegurança e independência em uma relação de casamento.


    Solução: Restaurar, colocando de volta a cerca protetora da aliança ao redor do casamento através do entendimento e do estabelecimento do compromisso de aliança.


    B. Comunicação: Regular, transparente e de coração para coração.



    Desafio: a) Devido à insegurança resultante do valor de contrato no casamento, muitos casais têm medo de serem totalmente abertos e transparentes em sua comunicação um com o outro. Assim, as coisas escondidas no coração bloqueiam a verdadeira transparência e, consequentemente, a intimidade.


    b) A falta de entendimento ou conhecimento da batalha espiritual na comunicação dentro do casamento provoca lutas entre o casal, ao invés de ambos lutarem juntos contra o verdadeiro inimigo.


    c) Devido à falta de conhecimento sobre o nível relacional de comunicação, a maior parte dos casais desenvolvem uma má comunicação neste nível e, consequentemente, ferem profundamente um ao outro sem sequer perceberem como a ferida foi originada. Então, como resultado, eles não têm habilidade para lidar com essas feridas e curá-las.


    Solução: a) Estabelecer uma comunicação aberta, constante e transparente, de coração para coração, dentro da segurança da aliança no casamento.


    b) Entender e reconhecer a batalha espiritual na comunicação e tornarem-se aliados um do outro contra o verdadeiro inimigo.


    c) Tomar conhecimento do nível relacional de comunicação e regularmente trazer cura para as feridas criadas involuntariamente.


    C. Conflito: Estratégia eficaz para a resolução de conflitos.



    Desafio: Devido à falta de comunicação regular, eficaz, transparente e de coração para coração, e devido às feridas geradas pela má comunicação relacional, a maioria dos casais não têm base de comunicação e, por isso, não conseguem ter sucesso ao tentar resolver seus problemas. Sem desenvolver uma estratégia eficaz, o conflito se torna doloroso demais para que muitos casais consigam resolvê-lo. Então, eles simplesmente aprendem a evitá-lo.


    Solução: Aprender a usar o conflito para identificar as raízes de problemas como medo, insegurança e mentiras implantadas no coração e, assim, desenvolver um processo para eficazmente substituir essas causas-raízes por amor, segurança e verdade no coração. Com essas causas removidas, implementar uma estratégia eficaz para resolver os conflitos.


  




  

    CAPÍTULO 1
PULGADADE VERSUS LIBERDADE


    Bill, descobri qual é o seu problema”, exclamei. “A raiz do problema em seu casamento é que você é uma pulga. Se você simplesmente parasse de ser egoísta, tudo em seu casamento estaria bem.” Essas foram as palavras que, de brincadeira, disse ao meu amigo Bill, que enfrentava muitas dificuldades em seu casamento há alguns anos. Mesmo usando essas palavras de brincadeira e de forma bem-humorada, nós dois sabíamos que elas representavam a verdade. Bill e sua esposa eram, realmente, duas pulgas. Assim como tantos outros casais que conheci, o principal problema do meu amigo não era que ele desconhecia sua condição de parasita. O verdadeiro problema era que Bill ainda não havia descoberto como deixar de ser uma pulga no relacionamento com sua esposa.


    Se falarmos a verdade, penso que cada um de nós teria de admitir que, pelo menos em algumas áreas de nossas vidas e em nossos relacionamentos conjugais, nós realmente pensamos e nos comportamos como pulgas. Ninguém pode dizer sinceramente “eu sou livre em todas as áreas do meu relacionamento conjugal”. Nos primeiros anos do meu próprio casamento, eu tinha certeza de que não era uma pulga, mas, ao invés disso, verdadeiramente era um marido bom, atencioso, paciente e amoroso. Quaisquer que fossem os problemas que tivéssemos em nosso casamento, eu tinha plena convicção de que eles eram causados pelas áreas mal resolvidas da vida da minha esposa, Jan. Consequentemente, os anos iniciais do nosso casamento não foram prazerosos ou gratificantes, ao contrário, foram bastante infelizes. Sete anos se passaram até que eu começasse a tomar conhecimento do meu próprio egoísmo e a perceber o quão pulga eu era em relação à Jan. Foi a partir desse momento que o nosso casamento realmente começou a ser transformado da pulgadade à liberdade. No Capítulo 5, compartilharei com mais detalhes a nossa própria jornada.


    Apesar de nem Jan nem eu termos tido qualquer treinamento ou formação acadêmica em aconselhamento de casais, psicologia ou teologia, tivemos oportunidades de ouvir e orar por muitos casais ao longo dos anos. Quando nós finalmente chegamos a um entendimento sobre o princípio-chave da comunicação relacional, compartilhado no Capítulo 6, nosso casamento foi tão drasticamente transformado que muitos conhecidos começaram a perguntar o que tinha acontecido conosco. Em consequência disso, começamos a compartilhar com outros casais os mesmos princípios e procedimentos que tanto ajudaram a melhorar o nosso relacionamento conjugal.


    Depois de alguns anos de aconselhamento individual e de oração por casais, nós começamos a fazer seminários para pequenos grupos de casais que, quase por acidente, transformaram-se em um ministério que desde então tem sido extremamente eficaz, trazendo mudanças reais para a vida de muitas pessoas e casais. Por meio desse processo de ministração, temos testemunhado as forças motoras que dirigem certos tipos de comportamentos e atitudes disfuncionais e destrutivas serem totalmente eliminadas da vida de muitas pessoas e suplantadas no mais profundo do seu ser.


    Mesmo quando somente um dos parceiros dentro do casamento (cônjuge) experimenta uma profunda transformação da pulgadade à liberdade em uma área particular da sua vida – por exemplo, o sentido de segurança do seu valor pessoal ou bem-estar (como será discutido mais adiante) – isso muda, extraordinariamente e para melhor, a dinâmica deste casamento. Os primeiros seminários, conduzidos em 1987, representaram o começo da instituição ministerial que nós dirigimos hoje, chamada Family Foundations International (FFI) [1]. Como resultado da demanda pelos nossos seminários, agora temos equipes treinadas na América do Norte e em muitos outros países ao redor do mundo, que conduzem os mesmos Seminários Veredas Antigas, utilizando o mesmo processo de ministração e experimentando os mesmos resultados. Você pode acessar o site do FFI ou da UDF para adquirir mais informações sobre os Seminários Veredas Antigas conduzidos em sua região [2].


    Pulgadade versus Liberdade


    Escolhi utilizar a analogia sobre “ser uma pulga” para descrever as áreas de egoísmo com as quais devemos lidar em nosso próprio relacionamento conjugal. Embora existam muitas áreas em nossos casamentos nas quais não nos relacionamos como uma pulga em relação aos nossos cônjuges, todos nós acharemos pelo menos algumas situações em que isso acontece, e, se formos libertos, certamente causará um grande impacto na qualidade de vida dos dois parceiros dentro do casamento. Dito isso, vamos analisar as definições dos conceitos-chave discutidos neste livro:


    Pulga: “Qualquer membro das 1.600 espécies e subespécies de pequenos insetos, sem asas, sugadores de sangue (parasitas – ordem Siphonaptera), encontrados desde o Círculo Ártico até os desertos árabes. Estruturas anatomicamente especializadas permitem que a pulga se fixe na pele de mamíferos ou pássaros para consumir seu sangue” [3].


    Pulgadade: 1. A qualidade ou o estado de relacionar-se com um parceiro conjugal como uma pulga se relacionaria com um cachorro. a: Relacionar-se com um cônjuge de forma parasitária, com o interesse primário de satisfazer suas próprias necessidades, enquanto possui pouca ou nenhuma preocupação com o bem-estar do seu cônjuge. b: A arte de enxergar o parceiro conjugal como um anfitrião, cujo propósito primário é o de satisfazer as necessidades sexual, emocional, financeira, física, intelectual, espiritual, de lazer e quaisquer outras que a pulga tenha. (Definição do Autor)


    Liberdade: 1. A qualidade ou estado de ser livre; como a: A ausência de obrigatoriedade, repressão ou coação de escolha ou ação. b: Libertação da escravidão e detenção ou liberação do poder de alguém [4].


    Então, qual é a diferença entre um homem livre e um homem “pulga”? (Ocasionalmente, durante este livro, usarei o termo genérico “homem” ou “ele” para me referir ao gênero humano, homem ou mulher, de forma a evitar a utilização de “dele/dela” ou “ele/ela”. Caso diga algo relacionado especificamente a um homem ou a uma mulher, farei a indicação devida.) Uma pessoa do tipo “pulga” tem como prioridade a sua própria sobrevivência, acima de qualquer outra coisa, enquanto uma pessoa “livre” pode ter vários outros valores centrais como, por exemplo, seu Deus, sua integridade, sua palavra e sua família, que para ela são mais preciosos que sua própria vida. Uma pessoa livre não é dirigida por sua necessidade imediata, ao contrário, ela é livre para privar-se de sua necessidade imediata em favor de algo mais importante a longo prazo. Já uma pulga é sempre movida a atender sua necessidade pessoal imediata. Uma pessoa livre faz escolhas baseadas em valores profundos, enquanto uma pessoa “pulga” faz escolhas primariamente em resposta às escolhas do anfitrião. No quadro a seguir, resumo algumas diferenças básicas.


    

      

        
          	
            PESSOA “PULGA”
          
          	
            PESSOA LIVRE
          
        


      

      

        
          	
            A sobrevivência pessoal é prioridade sobre qualquer outra coisa.
          
          	
            Valores fundamentais são mais prioritários que sua sobrevivência pessoal.
          
        


        
          	
            Movida por sua necessidade imediata.
          
          	
            Livre para adiar sua necessidade imediata ou privar-se dela.
          
        


        
          	
            Movida a fazer escolhas em reação a seu anfitrião.
          
          	
            Livre para fazer escolhas baseadas em valores profundamente enraizados.
          
        


        
          	
            Movida a reagir, com comportamentos e atitudes, às circunstâncias e decisões de outras pessoas.
          
          	
            Livre para iniciar novo comportamento baseado em objetivos e valores.
          
        


        
          	
            Controlada pelos pecados e fraquezas dos outros, especialmente do anfitrião.
          
          	
            Livre para abençoar outras pessoas mesmo que elas ainda estejam fracas e em pecado.
          
        


        
          	
            Somente é capaz de ver e fazer escolhas a curto prazo; atendimento imediato a si própria.
          
          	
            Livre para ver e fazer escolhas, a curto ou longo prazo, que atendam às necessidades de outras pessoas ou de suas próprias.
          
        


        
          	
            Seu amor por outras pessoas é condicional, somente quando for conveniente e demandar pouco ou nenhum sofrimento para si mesma.
          
          	
            Livre para amar outras pessoas, o que significa escolher o bem maior para todos os envolvidos, mesmo a custo de sofrimento pessoal.
          
        


      

    


    A Pulgadade está enraizada nos medos relacionados à identidade e ao bem-estar



    Provavelmente, a maior batalha que você enfrentará ao transformar seu casamento da pulgadade à liberdade será lidar com dois medos e inseguranças básicos. Geralmente, estas duas forças motoras são enraizadas de forma profunda no coração e dirigem muitas de nossas atitudes externas e dos nossos comportamentos de pulga. A primeira força motora poderosa que dirige a maioria das pessoas é um profundo medo, algumas vezes inconsciente, de não ser amado ou de não ter valor.


    Em segundo lugar, muitas pessoas também experimentam um medo profundamente enraizado de não terem suas necessidades atendidas. O medo sempre força as pessoas a tentarem eliminar o que é percebido como seu causador. Estes dois medos relacionados à identidade (eu não tenho valor) e ao bem-estar (minhas necessidades não serão atendidas) fazem com que muitas pessoas se comportem como pulgas intensamente egoístas, buscando tornarem-se valiosas e atenderem suas próprias necessidades. Abaixo podemos ler uma passagem bíblica bastante pertinente, que nos ensina a lidar com essas duas áreas específicas de pulgadade (egoísmo).


    “Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos. Cada um cuide, não somente dos seus interesses, mas também dos interesses dos outros” (Filipenses 2.3,4 - NVI).


    Nossa inabilidade de praticar esse ensino poderia ser um indicador de nossa própria escravidão à pulgadade e da necessidade de sermos libertos. Primeiramente, somos instruídos a não fazer absolutamente nada por egoísmo ou vaidade. É claro que somente uma pessoa verdadeiramente livre pode agir dessa maneira.


    Em seguida somos instruídos a considerar o outro, neste caso o nosso cônjuge, como mais importante que nós mesmos. Por que isso é tão difícil de se fazer? Porque tem a ver com o medo relacionado à identidade que discutimos anteriormente. Se você está convencido de que é amado incondicionalmente e de que tem valor independentemente do seu desempenho e realizações, então, pode ser possível para você considerar o seu cônjuge mais importante que você mesmo. Por outro lado, se no fundo do seu próprio coração você não se sente verdadeiramente amado e valorizado, então é bastante provável que você, inconscientemente, seja movido a procurar por seu próprio valor. A insegurança a respeito do seu valor pessoal o motivará a ser extremamente orientado por seu próprio desempenho e continuamente fará com que você procure fazer aquelas coisas que pensa que trarão valorização à sua vida.


    Somente quando seu coração se torna seguro do fato de que você é amado por Deus e, portanto, verdadeiramente valioso, é que você será livre para escolher fazer com que outras pessoas sejam mais valiosas do que você mesmo. Até que isso realmente aconteça em seu coração (não apenas em sua mente), você será motivado a desvalorizar seu cônjuge e será continuamente consumido pela procura de coisas que acredita trazer valor a você perante as outras pessoas ou pelo menos perante a si mesmo, aos seus próprios olhos.


    Consequentemente, se você observa que tem uma tremenda dificuldade em considerar seu cônjuge como alguém mais valioso do que você mesmo, jamais mudará isso tentando atribuir-lhe valor com todas as suas forças. Seu coração não permitirá que isso aconteça. A falta de valorização do seu parceiro conjugal é somente um indicador de que você não está seguro do amor de Deus e do seu valor inerente. Isso é resolvido, primeiramente, através de um encontro com Deus, no momento em que Ele remove a profunda mentira e insegurança do seu coração e as substitui por um intenso sentimento do amor divino e do valor que você tem perante os olhos de Deus. Isso não é apenas uma teoria. Jan e eu temos visto isso acontecer em nossas experiências com muitas pessoas a quem temos ministrado.


    A terceira parte do ensino da passagem bíblica citada anteriormente diz sobre cuidar dos interesses dos outros (seu cônjuge) até mesmo acima de seus próprios interesses. Repito, o problema acontece quando você não está seguro de que seus próprios interesses serão cuidados. Se seu próprio bem-estar está ameaçado, você não pode considerar os interesses de outra pessoa acima dos seus. Mais uma vez, seu coração não permitirá que isso aconteça. Se não acredita que exista alguém maior que você, que o ama e que cuidará de você, então, seu coração o moverá a cuidar de si mesmo antes de cuidar de qualquer outra pessoa. Se sua experiência de vida no passado provou que ninguém nunca esteve ao seu lado, ou se você foi profundamente ferido, abusado ou violado de alguma forma, então, provavelmente você será movido a cuidar dos seus próprios interesses e a proteger a si próprio, até mesmo de forma inconsciente.


    Por outro lado, se você é verdadeiramente seguro de que as suas necessidades serão supridas e que seu próprio bem-estar não está em risco, então pode descansar internamente e ficar seguro de que Deus suprirá suas necessidades e cuidará dos seus interesses. Quando isso for uma realidade, você conseguirá eleger os interesses e o bem-estar do seu parceiro conjugal como mais importantes que os seus.


    Portanto, novamente, se você observa que tem grande dificuldade em considerar os interesses do seu cônjuge acima dos seus, jamais conseguirá mudar isso à força. Sua incapacidade de alcançar essa mudança deveria ser um indicador de que você tem uma profunda raiz de medo, em seu coração, de que Deus não suprirá suas necessidades e que, consequentemente, você deve cuidar de si mesmo. Felizmente, muitas vezes Jan e eu temos visto uma transformação completa no íntimo do coração das pessoas, durante as ministrações em grupos pequenos dos seminários que já conduzimos, à medida que a raiz de medo era identificada, eliminada e substituída por um profundo senso de segurança e confiança verdadeiras de que Deus cuidará dos interesses pessoais de cada um. Quando isso acontecia, então, as pessoas eram libertas da pulgadade naquela área e o relacionamento conjugal era radicalmente mudado para melhor.


    Quando relatamos os sintomas acima, de casamentos aprisionados pela pulgadade, a maioria das pessoas ainda assim falha em reconhecer seu próprio egoísmo. Muitas realmente acreditam que devem ter uma pequena área para ser liberta, mas que no geral são, realmente, bastante libertas de comportamentos parasitas. E é claro que muitos de nós estamos convencidos de que a pessoa com quem somos casados é muito mais “pulga” do que nós mesmos. “Eu, é claro, sou o amoroso e gentil anfitrião (cachorro).” Entretanto, é universalmente conhecido que pulgas não se casam com cachorros, mas sim que pulgas se casam com pulgas. Cães verdadeiros não são atraídos por pulgas. Portanto, se seu cônjuge é uma pulga, bem…


    Por isso o título Duas Pulgas e Nenhum Cachorro.


    Reflexão


    

      	No meu relacionamento conjugal, em geral eu sou uma pulga ou sou livre? (Por favor, responda com base na tabela comparativa na página 19.)


      	Eu sou suficientemente seguro do amor de Deus e do conhecimento de que eu tenho valor e que minhas necessidades serão atendidas de forma que eu possa: 

      
        	considerar meu cônjuge mais importante que eu mesmo; e


        	zelar pelos interesses do meu cônjuge acima dos meus interesses pessoais?

      




    


    Recomendação


    [Livro] Veredas Antigas (Craig Hill)


    


    1 O ministério Family Foundations International (FFI) é parceiro da Universidade da Família (UDF) no Brasil, onde é mais conhecido como Ministério Veredas Antigas em razão de seus seminários de mesmo nome. (N. do R.) ↩


    2 Consulte o Apêndice ou acesse o site www.udf.org.br para mais informações sobre os seminários e para localizar um grupo perto de você. Se estiver na América do Norte, acesse o site www.familyfoundations.com para encontrar um seminário em sua região. ↩


    3 Tradução da definição original na língua inglesa encontrada na Encyclopædia Britannica Online. ↩


    4 Idem. ↩


  




  

    CAPÍTULO 2
OS QUATRO ESTÁGIOS DO CASAMENTO


    Baseado em minhas experiências com muitos casais ao longo dos anos, creio ser importante que cada casal examine, primeiramente, o atual estado do seu relacionamento conjugal. Para ajudá-los a descobrir isso, descrevo abaixo um modelo que nós utilizamos, constituído de quatro estágios. É importante compreender que nenhum destes estágios é permanente, e que os casais sempre podem mudar de um estágio para o outro. A velocidade na qual cada pessoa será capaz de avançar em seu casamento, da pulgadade em direção à liberdade, dependerá grandemente do estágio em que seu relacionamento se encontra no momento.


    Como a maioria dos casais tem pouco ou quase nenhum conhecimento do estágio em que seu relacionamento realmente se encontra, e com a intenção de melhorar seu casamento, alguns deles, que estão nos estágios 1 ou 2, imediatamente tentam tomar certas atitudes que exigem a confiança e a maturidade emocional de um relacionamento que se encontra no estágio 4. Então, quando falham, novamente culpam um ao outro e chegam à conclusão de que não há mais esperança para o relacionamento. Isso, é claro, não representa de forma alguma a verdade. Eles simplesmente precisam descobrir, de forma mais precisa, qual é o nível real de confiança e de maturidade emocional que têm atualmente e, então, prosseguir com um pouco mais de cautela.


    Em seu livro Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes [1], Stephen Covey delineou um processo de maturidade emocional que consiste em três fases: dependência, independência e interdependência [2]. Eu acredito que nós poderíamos acrescentar um outro estágio, a codependência que, na verdade, é uma degeneração do estágio inicial de dependência. Esses quatro estágios de maturidade emocional ajudam a definir os quatro estágios de relacionamento conjugal que temos observado.


    É evidente que, quando somos bebês, começamos em um estágio de dependência emocional, vulneráveis, totalmente à mercê de outras pessoas e nossa vida se resume aos “outros fazendo algo para atender às minhas necessidades”. Uma criança sem saúde afetiva pode regredir em maturidade emocional para o estágio anterior de codependência. Neste estágio, a criança está intensamente focada em ter suas necessidades atendidas a qualquer custo, principalmente à custa das pessoas que estão ao seu redor. Privações, violências, traumas e feridas emocionais na infância agravam grandemente este processo regressivo que leva a um intenso estado de pulgadade.


    Uma criança emocionalmente saudável evolui para o estágio de independência emocional, tornando-se confiante em suas próprias habilidades, não precisando mais das outras pessoas e, então, a vida passa a ser “eu suprindo minhas próprias necessidades”. As pessoas que se encontram nos três primeiros estágios de maturidade não têm muita consciência das necessidades das outras pessoas ao redor.


    Uma pessoa emocionalmente saudável pode então amadurecer e passar para o estágio de interdependência, no qual ela tem paz interior, confiando que suas necessidades pessoais serão supridas por Deus, que a ama. Portanto, ela é livre para voltar-se às necessidades dos outros, cumprindo um propósito que vai além do próprio eu e que implica trabalhar junto a outras pessoas. Para a pessoa interdependente, a vida é centrada em Deus e nós. Vamos agora observar como esse processo de maturidade emocional se reflete nos quatro estágios do relacionamento conjugal. Enquanto você estiver lendo as descrições, pergunte a si mesmo que quadro corresponde melhor à situação em que você se encontra hoje.


    Estágio 1: Duas pulgas e nenhum cachorro


    A maioria dos cônjuges recém-casados pode ser comparada a duas pulgas. A pulga é um pequeno animal parasita que procura por um grande animal hospedeiro para ser alimentado por intermédio dele. A grande maioria das pessoas quando se casa é semelhante a uma pulga, cuja preocupação é encontrar alguém que atenda aos seus desejos e necessidades.


    Quando um rapaz chamado Steve conheceu Nancy, ela parecia ser exatamente tudo aquilo que ele procurava em uma mulher. Ela era tão linda, tinha uma personalidade fantástica e sua companhia era muito agradável. Ela era a “cadela” perfeita para aquela pulga. Ele não estava preocupado em descobrir como poderia abençoá-la, suprir suas necessidades e desejos, doar-se a ela e honrá-la. Apesar de ele ter feito algumas dessas coisas, seu foco, na verdade, estava em saber se ela era a pessoa perfeita para satisfazer os desejos e as carências dele. Sem ter consciência disso, Steve acreditava que havia encontrado a “cadela” perfeita, tão repleta da vida de que ele precisava, que poderia simplesmente continuar sugando vida de dentro dela e ela nem sentiria falta.


    Quando a moça chamada Nancy conheceu Steve, ele também pareceu ser o homem perfeito para ela. Ele era seu “príncipe encantado” – tão forte, gentil, cordial e lindo. Ele era tudo o que ela sempre quis em um homem. Ele também era um grande “cachorro” para aquela pulga. O objetivo de Nancy não estava em descobrir como abençoar Steve, doar-se a ele, honrá-lo e satisfazer suas necessidades e desejos. Seu foco era saber se ele poderia satisfazer as necessidades e desejos dela. Nancy sentiu-se protegida e muito segura perto de Steve e parecia que ela poderia compartilhar tudo com ele, pois jamais a havia feito sentir-se rejeitada ou criticada. Steve era tão repleto da vida de que ela precisava, que ela poderia simplesmente continuar sugando vida de dentro dele e ele nem sentiria falta.


    Durante seu relacionamento pré-matrimonial, tanto Steve quanto Nancy comportavam-se da melhor forma possível, ainda no processo de namoro. Nenhum deles percebeu que ambos eram pulgas. Só o que conseguiam enxergar era que o outro era tão cheio de vida, que ela jamais se esgotaria. Então, Steve e Nancy casaram-se. Logo depois, os dois começaram a descobrir que a vida que encontraram em seu cônjuge não era infinita e que talvez o outro não fosse o grande “cachorro” que parecia ser antes. Na verdade, à medida que o tempo passou, Steve descobriu que Nancy nem era uma “cadela” mas, de fato, ela era uma pulga esperando que ele suprisse cada uma de suas necessidades. Nancy, da mesma maneira, descobriu que Steve não era um “cachorro”, mas que ele também era uma pulga esperando que ela suprisse cada uma de suas necessidades.


    Aqui, na realidade, temos um relacionamento composto por duas pulgas e nenhum cachorro. Cada uma das pulgas caiu na armadilha de acreditar que o outro era um cachorro cheio de vida emocional infinita. As duas pulgas estavam tão ocupadas tentando sugar a vida emocional uma da outra que nenhuma delas tem mais vida para dar. Agora, tanto Steve quanto Nancy encontram-se desencorajados, decepcionados, sem esperança e com seus sonhos frustrados em relação ao seu relacionamento conjugal.


    A vida, para a pulga, resume-se na forma como você a trata. O objetivo da pulga é mudar a outra pessoa. Minha vida gira em torno do que você faz ou deixa de fazer. “Se você mudar, nosso casamento dará certo.” “Se você parar de fazer isto, ou começar a fazer aquilo, tudo vai ficar bem.” “O problema é que você é egoísta.” “Você fica fazendo coisas que me magoam.” A pulga nunca assume a responsabilidade por nenhuma de suas próprias escolhas, mas está continuamente focada nas escolhas do cônjuge. As escolhas do parceiro conjugal são o que realmente determinam o bem-estar da pulga a cada dia.


    A pulga acredita plenamente que, se ela apontar todos os problemas para seu parceiro conjugal, então esses problemas serão reconhecidos, mudados e tudo ficará bem. Conheço um homem que literalmente entregou para sua esposa uma lista com mais de 47 maneiras com as quais ela o havia ferido nos últimos meses, pensando que ela imediatamente perceberia todas aquelas coisas que havia feito de errado e mudaria de atitude. Por algum motivo, esta esposa não reagiu da forma como o marido esperava e é desnecessário dizer que seu casamento não foi edificado em nada através daquela carta. É claro que o problema real está no egoísmo da pulga em querer que seu cônjuge mude para que assim possa atender a todas as necessidades dela.


    Ouça a voz da sua consciência e preste atenção no modo como está interpretando este livro. Ao fazer a leitura, logo se pôs a pensar nas coisas em que você precisa mudar, ou seus pensamentos o levaram primeiramente a desejar que seu cônjuge entenda o que foi descrito e mude? Somente essa observação já o ajudará a perceber a realidade da sua vida e do seu relacionamento conjugal.


    Estágio 2: Duas pessoas se afogando em alto-mar


    Depois de casarem-se como duas pulgas, nem Steve nem Nancy foram capazes de reconhecer ou assumir a responsabilidade por sua própria pulgadade. Consequentemente, os dois estavam convencidos de que o problema de seu casamento era o egoísmo do outro. O foco de ambos continuou a ser “você deve atender às minhas necessidades”, “como você me feriu” e “se você me amasse de verdade, se você realmente se importasse comigo, você mudaria”.


    Isso tudo causou ainda mais frustração e feridas emocionais tanto em Steve quanto em Nancy. Como resultado, o casamento deles foi se degenerando, e eles passaram do estágio de apenas duas pulgas para o de duas pessoas se afogando em alto-mar, uma bem ao lado da outra.


    Para duas pessoas que estão se afogando, a vida se resume ainda mais intensamente em como você a afeta. Porém, o sentimento agora é desesperador. Assemelha-se a algo assim: “Se você não mudar imediatamente, eu vou morrer (emocional, espiritual, ou às vezes até fisicamente)”; “Você é a causa do meu afogamento”; “Você é o culpado de tudo isso”.


    Nesse estágio, tudo se torna uma questão de sobrevivência emocional. Ao sentir que estou me afogando, sou capaz de fazer qualquer coisa que precisar para que minhas necessidades sejam atendidas. Estou desesperado por oxigênio. Nestas condições, encontro-me completamente incapaz de perceber as necessidades de qualquer pessoa ao meu redor, muito menos as do meu cônjuge. A única coisa que quero é que meu cônjuge faça algo imediatamente para que eu possa sobreviver. O estágio de afogamento, na verdade, está um passo atrás, em maturidade emocional, se comparado ao estágio da pulga.


    É muito perigoso estar em alto-mar perto de uma pessoa se afogando. Ela está desesperada, e se você chegar perto, ela vai se apoiar sobre você e acabará empurrando-o para baixo d’água, possivelmente afogando-o na tentativa de permanecer na superfície da água e poder respirar. Neste estágio, tanto o marido quanto a esposa estão profundamente feridos e desesperados por oxigênio emocional. Neste momento tornaram-se inimigos um do outro. Entretanto, mesmo que os casamentos tenham sido degenerados até este estágio, ainda há esperança. Nós temos visto relacionamentos restaurados, mesmo estando neste estágio desesperador, desde que os casais estejam dispostos a procurar ajuda.


    Estágio 3: Dois nadadores independentes nadando perto um do outro


    Larry e Barb casaram-se como duas pulgas, da mesma forma que Steve e Nancy. Porém, nos dois primeiros anos de casados, Larry e Barb passaram por aconselhamento matrimonial e começaram a reconhecer seus próprios egoísmos e a armadilha de terem o foco em “você deve atender às minhas necessidades”. Os dois perceberam que jamais poderiam avançar em seus relacionamentos se ficassem culpando um ao outro, portanto, eles individualmente começaram a assumir a responsabilidade por suas próprias escolhas. Entretanto, nem Larry nem Barb desenvolveram confiança um no outro e tampouco construíram juntos um objetivo comum para seu casamento. Consequentemente, apesar de não mais olharem um para o outro como a fonte de suprimento de suas necessidades e desejos, eles caminharam separadamente e tornaram-se bastante autossuficientes e independentes.


    Embora Larry e Barb não fossem mais pulgas, e certamente também não estavam afogando um ao outro, o casamento deles estava se tranformando em um relacionamento que poderia ser descrito como o de duas pessoas nadando independentemente, perto uma da outra, mas não necessariamente movendo-se juntas em uma direção comum. Os dois estavam centrados em seu próprio “eu”. Eles não culpavam mais um ao outro por seus problemas nem pressionavam o outro a mudar. Agora os dois haviam tomado uma posição de independência, procurando suprir suas próprias necessidades. Cada um deles tinha o seu próprio grupo de amigos.


    Apesar de tanto Larry quanto Barb terem um relacionamento com o Senhor, Barb considerava-se muito mais espiritual que Larry. Ela tinha vários amigos que compartilhavam dos mesmos interesses e buscas espirituais que ela e passava bastante tempo estudando a Bíblia, orando e conversando com os amigos. Como Larry sentia-se excluído da vida espiritual de Barb e não podia competir com todos os seus amigos “espirituais”, ele mergulhou mais intensamente em seu trabalho e em seus filhos. Essas eram duas áreas nas quais Larry era excelente e nas quais buscava se autoafirmar.
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